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A capacidade de permanecer calmo, seguro e no controle das situações,
especialmente naquelas que nos são adversas, é uma qualidade que muitos
não conseguem desenvolver. Os discípulos de Jesus, no caso do milagre em
que o Senhor acalmou a tempestade no Mar da Galileia (Mc 4.35-41),
deixaram claro que ainda não sabiam como manter a calma na hora de lidar
com as frustrações e dificuldades que a vida muitas vezes nos traz. Em meio
aos fortes ventos e a tempestade, eles – em tom que parece de medo e
recriminação – acordam Jesus e dizem: “Mestre, não te importa que
pereçamos?” (v. 38b).
Mas, mesmo que saibamos que os discípulos estavam errados e agindo sem fé
(v. 40) temos que reconhecer que nós não somos muito diferentes deles!
Também precisamos aprender a agir com a fé que nos capacita a ter calma
nas horas difíceis. A base de uma vida vivida de modo sereno é a fé no Senhor
que precisamos ter. É pela fé que somos aprovados por Deus e é por meio dela
que nós sabemos – e confiamos – que Deus está no controle de tudo. A Bíblia
diz: “Sem fé é impossível agradar a Deus.” (Hb 11.6)
Mas, viver pela fé não é um exercício abstrato, desconectado do dia a dia de
nossas vidas. Viver pela fé não nos isenta de fazer o que nos cabe – Jesus
ressuscitou a Lázaro, mas não tirou a pedra da entrada do túmulo (Jo 11.39)!
Aplicando essa analogia à vida, nós podemos (e devemos) exercitar a fé
desenvolvendo e fortalecendo hábitos como:
1. Orientar a vida para a eternidade – Tudo nessa vida é fugaz e
passageiro (Tg 4.14). Viva em função do que é eterno e que ficará para
sempre. Jesus disse: “Ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a
ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam, nem roubam.” (Mt 6.20)
2. Assumir o controle das emoções – As emoções são importantes. Elas
fazem parte das nossas vidas, mas elas não podem nos dominar. Aprenda a
pensar antes de agir! (Pv. 19.2)
3. Descobrir o que pode ajudar a ter calma – Uma vida de oração é a
principal forma de ter o coração calmo, sereno e tranquilo. Observar a
natureza, caminhar, ler a Palavra de Deus, louvar ao Senhor ... são muitas as
formas de manter a calma nas horas difíceis!
4. Viver para Deus – Encontre o propósito de Deus para a sua vida e viva
em função da vontade de Deus. Ele sabe e quer o melhor para você. Mantenha
seu foco nisso! (Rm 12.1-2)
Não é fácil manter a calma, nesse mundo transtornado em que vivemos. Mas
é possível!

Como sugestão, deixo para você esse modelo de oração: “Senhor, eu preciso de
sua ajuda para me manter calmo quando enfrento os problemas e tento
resolver os conflitos da minha vida. Ajuda-me a confiar e a descansar na
certeza de que o Senhor está no controle de todas as coisas e faz com que
“Todas as coisas cooperem para o bem daqueles que amam a Deus.” (Rm
8.28).

Mantendo a calma em
tempos difíceis

“O vento se aquietou, e fez-se grande bonança.”
Marcos 4.39.b

Pr. Gilton Medeiros
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A cada passo do desenvolvimento tecnológico, uma
nova estratégia é criada pela igreja. Entre os exem-
plos mais recentes, citamos o rádio, a tv e até mes-
mo a internet. Seguindo a sua dinâmica natural, a
igreja se fez presente no rádio, na televisão e nos
sites da internet e agora nos aplicativos e redes
sociais. Com o Metaverso, uma nova dimensão do
mundo digital, não poderia ser diferente e a Igreja
também já está chegando lá. Conheça esse novo
tempo na matéria das páginas 7 a 12.

20 SAÚDE E VIDA – CAMOMILA: UMA
POTENTE ALIADA NATURAL DA SAÚDE

Uma das mais ricas ervas com propriedades medi-
cinais, a camomila é uma poderosa aliada da saú-
de contribuindo para um melhor funcionamento das
funções digestivas, aumentando a imunidade, além
de ter uma ação estimulante da cicatrização,
antiespasmódica e calmante.
Confira estas e outras propriedades da camomila
na matéria da página 20.

Confira aqui
TUDO o que

preparamos
para você!

Fo
to

 d
e 

An
dr

ea
 P

ia
cq

ua
di

o 
no

 P
ex

el
s

Fo
to

 d
e 

M
ar

ee
fe

 n
o 

Pe
xe

ls



Novas 366 | SETEMBRO | 2022 | 5



6 | Novas 366 | SETEMBRO | 2022

EDITORIAL

PRATICAMENTE, A CADA DIA, somos apresentados a uma novidade da
ciência e de sua filha, a tecnologia aplicada aos produtos existentes ou aos
novos que surgem. Numa velocidade cada vez maior, recursos, serviços,
equipamentos, objetos, enfim, uma profusão de novidades chega às nossas
mãos, ao ambiente de trabalho ou onde moramos.

Com a internet também foi (e está sendo) assim. Com início tímido e
limitado, a internet foi crescendo de forma alucinante e hoje, pouco mais
de cinquenta anos da sua invenção, é impensável um mundo sem ela –
inventada em 1969 por cientistas norte-americanos, teve o seu uso
comercial liberado em 1987, com os primeiros provedores de acesso
surgindo somente em 1992!

Essa internet, chamada de 1.0 e a sua sucessora, a 2.0, já são realidades do
passado. Hoje vivemos a transição para a internet 3.0, resultante do avanço
e da universalização das tecnologias como, por exemplo, a implantação das
redes 5G. E, como consequência direta, a interação das pessoas com o
mundo digital ganhou contornos ainda mais profundos, culminando na
criação de um novo mundo: o metaverso.

Para tratar desse fenômeno que já chegou ao contexto da Igreja, Novas
apresenta em sua matéria de capa uma matéria, com opiniões de cientistas,
empreendedores e até mesmo uma igreja que já está plantada no
metaverso. Vale a pena conferir!

Temos novidades também no nosso time de colunistas: a partir dessa edição
Novas passa a contar com a colaboração de Marcella Bastos, experiente
jornalista, líder do trabalho com a adolescentes e jovens em sua igreja e
bem-sucedida produtora do programa de rádio “Debate 93”, no Rio de
Janeiro.

E, ainda, como nas edições anteriores, você pode conferir as demais
matérias dessa edição: atualize-se com as
notícias, veja dicas importantes para a sua
saúde e as contribuições dos nossos colunistas
nas seções Serviço, Inspiração, Cultura e
Igreja & Missões.

Se você gostou do que leu, compartilhe com
os seus amigos e contatos! Ajude-nos a ampliar
o nosso alcance, chegando ao maior número
de leitores possível. Obrigado!

Boa leitura!

ADMIRÁVEL MUNDO NOVO

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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A próxima fronteira
da igreja

METAVERSO

CAPA | ATUALIDADES
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mundo está
cada vez mais
conectado e os

avanços tecnológicos
permitem uma interação
real de qualquer lugar do
planeta. O metaverso é o
futuro da convivência
remota e muitos segmentos
já estão fazendo uso desse
avançado sistema para se
conectarem com diferentes
públicos, como é o caso das
Igrejas” é o que afirma
Hudson Chamon, um dos
fundadores do aplicativo
InPeaceApp.

Esse é um dos recursos
que vem surgindo para
levar até as igrejas a
realidade do metaverso.
Como explica Ticiana
Pereira, especialista em
inovação e business
partner da Startse, uma

“O

MANTER a conexão entre a vida real e a realidade virtual – esse desafio torna-se, a cada dia, mais complexo e mais difícil,
na medida em que a vivência no mundo virtual gera experiências cada vez mais gratificantes e completas.

plataforma de
conhecimento com bases
no Brasil, Estados Unidos
e China, o metaverso “é
um universo virtual,
desenvolvido e acessado a
partir de diferentes
tecnologias como realidade
virtual, realidade
aumentada, redes sociais e
jogos, que possibilita a
interação entre pessoas por
meio de avatares digitais.
Uma das plataformas que
mais se aproximam do
conceito de Metaverso e que
vem investindo muito nisso
é o Fortnite. Nele as pessoas
podem interagir com outros
jogadores e criar
personagens que realmente
habitam naquele espaço. É
um ambiente digital que
conecta o mundo virtual
com a vida real, oferecendo
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Tendência que vem
ganhando importância e
velocidade crescentes, o
uso da tecnologia digital
para a comunicação e
realização de eventos por
meio de aplicativos e
plataformas já é uma
realidade na maioria das
igrejas e, agora, com o
metaverso, chega a uma
nova dimensão
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experiências imersivas”.
Em artigo publicado na

Revista Visão Missionária,
publicação da UFMBB –
União Feminina
Missionária Batista do
Brasil, edição de outubro a
dezembro de 2022, o
editor da Revista Novas,
Pr. Gilton Medeiros
ressalta que “o metaverso é
o resultado de um longo
processo de
desenvolvimento da criação
de mundos imaginários.
Desde o momento que a
humanidade começou a
contar histórias, a ideia de
se viver uma vida
alternativa veio se
desenvolvendo, ampliando
e aprofundando a natureza
desta experiência. Das
histórias contadas, muitas
vezes sob a luz das estrelas
ou de velas, aos romances e
aventuras publicadas em
livros, aos filmes e séries
das televisões – tudo foi,
paulatinamente,
contribuindo para o
desenvolvimento do que
hoje é chamada de
realidade virtual.”

Metaverso e igreja –
Filipe Coelho, outro
fundador do InPeaceApp
informa que “Várias
Igrejas de todo o mundo já
possuem os seus templos no
metaverso, que foram
desenvolvidos pela
InPeaceApp. Inclusive,
alguns países que,
infelizmente, não podem ter
o Evangelho pregado
livremente, as pessoas
encontraram no metaverso
a segurança para poder
orar e ouvir a palavra de
Deus”. As Igrejas que estão
no metaverso, acrescenta,

podem utilizar o ambiente
virtual para a arrecadação
do dízimo, por meio de QR
Codes, criar salas para
atendimentos privados,
células e ambientes
exclusivos para os
músicos. Também é
possível oferecer, dentro
do metaverso, livros,
eventos, incentivar o uso
de hashtags para
campanhas específicas e as
crianças ainda podem ter
um ambiente totalmente
adaptado e interativo
exatamente como feito
em dia de culto
presencial.

Em uma matéria

publicada pelo Sebrae, em
02 /08/2022, assinada pela
Redação, sobre o
metaverso e o seu impacto
nas empresas (e, por
extensão nas igrejas) os
autores afirmam que “a
tendência é que essa nova
tecnologia passará a ser a
nova fronteira entre a
interação e o atendimento,
revolucionando a
comunicação virtual, da
mesma forma como ocorreu
com as mídias sociais, além
de influenciar as novas
formas de relacionamento
com o cliente. O limite para
o metaverso é a imaginação
humana. Nesse sentido, a

possibilidade de criação de
vários mundos, pautados
em objetos virtuais e
experiências digitais, faz
com que esse modelo possa
ser aplicado a uma
infinidade de
possibilidades. Não só de
interação entre pessoas,
mas também de novos
formatos de negócios.”

Nem tudo são flores –
Segundo afirma o
jornalista Filipe Garrett
em matéria publicada em
15 /01 /2022, no portal
TechTudo, “essa novidade
pode esconder uma série de
perigos ao usuário e à
sociedade, como violação
de privacidade, circulação
de informações falsas e
promoção de discursos de
ódio. Outros possíveis
efeitos negativos do
metaverso incluem assédio,
impacto na autoestima dos
participantes e aplicação
de golpes envolvendo
criptomoedas.”

Além disso, deve-se
acrescentar a essa lista de
problemas o impacto
negativo em crianças, na
medida em que elas não
estão suficientemente
maduras para lidar com a
realidade virtual e seus
riscos como os abusadores
de crianças, por exemplo.
Há também a possibilidade
de golpes com o uso de
fraudes, como os que já
existem com o uso das
redes sociais, de e-mails
falsos ou de mensagens
enganosas.

Evidentemente, não
podemos nos esquecer de
que toda tecnologia tem
vantagens e desvantagens.
E com o metaverso, a

TICIANA PEREIRA, especialista em inovação, CEO da Burn Be
the Innovation e business partner da Startse, explica que,
“apesar de ainda incipiente, muitas pessoas já estão inves-
tindo no Metaverso, seja por meio das criptomoedas, in-
vestimentos em NFTs ou até mesmo a compra de terrenos
e casas virtuais. É uma economia emergente que, segundo
o relatório do Citibank, deve alcançar um valor de mercado
entre US$8 trilhões e US$13 trilhões até 2030. É importan-
te que todos comecem a se familiarizar com esses termos,
pois o futuro é agora”.

“Segundo o relatório do Citibank, o Mertaverso deve
alcançar um valor de mercado entre US$8 trilhões e US$13

trilhões até 2030”.

Ticiana Pereira
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Para o Pr. ANDRÉ VALADÃO, da Igreja de Lagoinha nos EUA, a
igreja deve estar presente em todos os lugares – inclusive
mídias, para compartilhar o evangelho alcançando todas
pessoas possíveis.

O IMPACTO das novas tecnologias, especialmente as imersivas como o Metaverso, deve ser criteriosamente avaliado por pais,
educadores, professores e por todos adultos envolvidos no desenvolvimento e no crescimento das crianças
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situação é semelhante.
Será possível, por
exemplo, para a Igreja,
disponibilizar cursos
teológicos que antes só
alcançavam as pessoas que
poderiam se deslocar e
viver nas grandes cidades
ou capitais. Pessoas que
vivem em lugares mais
distantes terão acesso aos
recursos que só estavam
disponíveis nos grandes
centros. E em menor
escala, uma igreja poderá
alcançar as pessoas que
têm mais dificuldades para
se deslocar e dar a elas a
chance de participar
virtualmente dos cultos,
da classe da EBD e até
mesmo de pequenos
grupos.

É como explica o
Hudson Chamon: “Com a

pandemia, os cultos
tiveram que ser
reinventados, pois as

pessoas já não podiam se
encontrar presencialmente.
A partir dessa

remodulação, que não só
agradou os fiéis, mas
também atraiu novos
cristãos, que se
identificaram com essa
Igreja mais moderna e
próxima, cada vez mais,
novas linguagens e meios
de comunicação diferentes
dos habituais começaram a
estar presentes em diversos
núcleos, chamando a
atenção, principalmente, do
público mais jovem. A ideia
do metaverso, entretanto,
não é só atrair os jovens,
mas tornar a Igreja mais
acessível para difundir o
Evangelho de uma maneira
mais efetiva e atingir
grandes massas. Hoje, com
essa tecnologia, é possível
participar do culto
virtualmente, ouvir
louvores e ainda interagir e
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encontrar os amigos por
meio dos avatares.”

“Esse ambiente virtual
permite uma imersão
fidedigna à realidade, as
Igrejas podem criar novos
cenários e também podem
recriar locais reais, como
uma réplica perfeita de
seus templos físicos”,
considera André Vargas,
outro fundador da
InPeaceApp.

“A ideia não é excluir os
cultos convencionais e
presenciais, mas abrir o
leque de oportunidades
para que as pessoas
consigam se conectar
mesmo sem sair de casa. O
retorno que as igrejas
tiveram em participação
dos membros e aumento de
capilaridade com a
inserção ao mundo virtual
são fatores que
contribuíram para o
aumento do investimento
em tecnologia e
conectividade” garante.

Experiência real –
Pioneira em diversas
áreas, a Igreja Batista de
Lagoinha, em Belo
Horizonte, MG, através da
sua filiada em Orlando,
EUA, já tem presença no
metaverso. Segundo

informe publicado no site
da Igreja, ela inaugurou a
entrada da igreja brasileira
nesse novo mundo. A
matéria diz: “Pioneira por
diversas vezes como igreja
evangélica em plataformas
digitais, a igreja busca

criar novas formas de
conexão com as pessoas a
fim de cumprir o ide de
Cristo. Com a estreia do
LagoVerso, Lagoinha se
consolida como a primeira
igreja brasileira a realizar
cultos no Metaverso, que
são espaços virtuais onde as
pessoas, representadas em
forma de avatar, se
conectam para interações
sociais por meio de games,
eventos, palestras, shows e
outros tipos de atividades.”

André Valadão, pastor
regional da Lagoinha
Global nos EUA, acredita
que a igreja no Metaverso
é mais uma forma de
cumprir esse propósito:
“onde houver uma pessoa,
precisamos estar lá e levar
o amor de Jesus”, afirma.

Essa presença, segundo
a liderança da igreja já
rende frutos: segundo o
site da igreja “Um
chamado virtual que se
tornou real e impactou a

UMA IGREJA em formato virtual: a Igreja de Lagoinha abre
uma nova fronteira para a igreja brasileira, evidenciando o
seu dinamismo e capacidade de inovar.
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vida de uma dezena de pessoas, que
entregaram as suas vidas a Jesus. Na
última quarta, 13/04/22, mais de
150 pessoas, em forma de avatar, se
conectaram com a palavra de Deus.”

Campo aberto – Como em todos
os casos em que a igreja se depara
com uma nova tecnologia, haverá
boas e más escolhas. Oportunidades
se abrem e precisam ser usadas.

A questão é, portanto, a
sabedoria e o equilíbrio no uso dos
recursos virtuais. Por ser uma porta
para um fascinante mundo de
possibilidades o metaverso tem uma
extraordinária capacidade de gerar
dependência. As pessoas podem
transformar o metaverso em um
meio de fuga da sua realidade e até
mesmo se recusarem a viver a vida
como ela é. É como o apóstolo Paulo
ensina: “Fiz-me fraco para com os
fracos, com o fim de ganhar os fracos.
Fiz-me tudo para com todos, com o
fim de, por todos os modos, salvar
alguns. Tudo faço por causa do
evangelho, com o fim de me tornar
cooperador com ele.” (1Co 9.22-23)

ENVOLVENTE, cativante, viciante – um dos riscos da tecnologia do Metaverso é a
sua capacidade extraordinária de permitir a criação de mundos virtuais e fazer
com que os seus usuários queiram permanecer sempre neles.
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NOTÍCIAS

Irmão André, o Contrabandista
de Deus completa a sua carreira

Após uma vida de dedicação a milhares de cristãos perseguidos em todo o mundo,
o fundador da Portas Abertas é recebido pelo Senhor

D eus levou para si o
querido Irmão André,
na terça-feira, 27 de

setembro. Ele faleceu em sua
casa em Ermelo, na Holanda,
aos 94 anos. Anne Van der Bijl,
conhecido mundialmente co-
mo Irmão André, foi o funda-
dor da agência missionária Por-
tas Abertas — o mais antigo mi-
nistério internacional em favor
dos cristãos perseguidos.

Sua ligação com essa parte
específica da igreja começou em
1955, quando foi com uma de-
legação holandesa ao Festival
Mundial da Juventude Comu-
nista na Polônia. Lá, ele desco-
briu uma igreja cristã por trás
da Cortina de Ferro que preci-
sava de Bíblias desesperada-
mente. Ali, o Irmão André dis-
tribuiu uma mala cheia de lite-
ratura cristã, marcando assim
o humilde início da Portas

Abertas. A base para o começo
do trabalho foi a exortação bí-
blica: “Esteja atento! Fortaleça
o que resta e que estava para mor-
rer”. (Ap 3.2)

A sua autobiografia, o livro
O Contrabandista de Deus, é
um best-seller internacional.
Desde 1967, mais de 10 mi-
lhões de cópias dele já foram
vendidas em mais de 40 idio-
mas. Em 2015, como parte das
comemorações dos 60 anos da
missão Portas Abertas, foi
lançada uma edição atualizada
do livro com a inclusão de um
epílogo de 25 páginas destacan-
do as suas “aventuras” posteri-
ores à primeira publicação do
livro.

“O Irmão André foi casado
por 59 anos com Corry, que fale-
ceu em 23 de janeiro de 2018.
Eles deixam cinco filhos e onze
netos. Apreciamos as orações pela

família diante da grande perda.
Perda que, aliás, não foi só para
eles, mas para a igreja mundial.
Irmão André deixará suas mar-
cas na história da igreja e um
legado de amor e fidelidade a
Deus para as próximas gerações”
declarou o CEO (Chief Executi
ve Officer) da Portas Abertas
Internacional, Dan Ole Shani.

Por sua vez, Marco Cruz,
secretário-geral da Portas Aber-
tas Brasil, compartilhou o seu
testemunho: “O Irmão André
nos deixa um exemplo de obedi-
ência ao Senhor e ao seu chama-
do. Foi obediente ao ponto de
colocar muitas vezes em risco a
sua própria vida. Ele não media
esforços para seguir o chamado
recebido de Deus e servir os cris-
tãos perseguidos. Como ele mes-
mo dizia: Claro que é perigoso,
mas é mais perigoso não obede-
cer a Deus. Segurança é algo que

não está em jogo quando se tra-
ta da Grande Comissão”.

Em 2022, a missão Portas
Abertas comemorou 67 anos
de ministério com atuação em
mais de 60 países. Ela conta com
mais de 1.400 colaboradores
globalmente, com o propósito
de apoiar e fortalecer cristãos
perseguidos e igrejas em paí-
ses onde há perseguição. Irmão
André sempre dizia: “Nossa
missão se chama Portas Abertas
porque acreditamos que todas as
portas estão abertas, em todo o
tempo e em qualquer lugar. Eu
literalmente acredito que toda
porta está aberta para ir e pregar
o evangelho, desde que você es-
teja disposto a ir e não esteja pre-
ocupado em voltar”.
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O IRMÃO ANDRÉ deixa um legado de amor e serviço aos cristãos perseguidos

Com base em texto publicado
no site da Missão Portas
Abertas em 28/09/2022
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ontando com uma
intensa programa-
ção que incluiu a

palestra do Secretário Na-
cional de Patrocínio e Pu-
blicidade do Ministério das
Comunicações, José Ricar-
do da Veiga, que tratou do
tema “A publicidade gover-
namental como ativadora
de políticas públicas e pro-
moção da cidadania” e a en-
trega da Homenagem Jor-
nalista Pastor David Gomes,
o 10º Encontro de Negóci-
os da ABME cumpriu com
êxito mais uma missão:
conectar, valorizar e aper-
feiçoar os seus afiliados, seja
na área profissional ou rela-
cional.

Realizado na quarta-fei-
ra, 22 de setembro, o 10º

Encontro de Negócios
reuniu no Windsor Guana-
bara Hotel, no centro da ci-
dade do Rio de Janeiro, cer-
ca de 100 pessoas, entre re-
presentantes de veículos e
profissionais de comunica-
ção, formadores de opinião,
empresários, personalida-
des e líderes de variadas or-
ganizações empresariais e
públicas.

Intensa programação –
Além do palestrante José
Ricardo, que recebeu o tí-
tulo de “Amigo da Mídia
Evangélica”, também parti-
cipou do Encontro o Secre-
tário Especial da Secreta-
ria de Comunicação da
Presidência da República
(SECOM), André de Souza
que foi agraciado com uma

Placa e uma Medalha Jor-
nalista Pastor David Gomes,
que a ABME confere a pes-
soas e instituições que con-
tribuem para a promoção do
bem comum, para a valori-
zação da dignidade huma-
na e para resgatar e promo-
ver os princípios da ética, da
moral e da cidadania atra-
vés do exercício de suas ati-
vidades profissionais.

Em sua palavra após re-
ceber a homenagem, o Se-
cretário André afirmou: “As
mídias evangélicas preci-
sam ser mais unidas. Todos
vocês possuem um imenso
potencial que, se estiverem
unidos poderão ter uma
maior atuação na socieda-
de!”

Também presente no

Encontro, a Secretária de
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Ja-
neiro, Danielle Barros re-
gistrou os avanços dos pro-
gramas do Estado, além de
sinalizar a importância, para
os produtores culturais
evangélicos, de aproveitar
a abertura existente no atu-
al momento, para imple-
mentação de projetos de
natureza cultural produzi-
dos pelos artistas e gerado-
res de cultura no segmento
evangélico. Representando
a Cidade de São João de
Meriti, o Secretário de Ci-
ência e Tecnologia, Sr. Ja-
mil Malafaia trouxe uma
saudação aos presentes, res-
saltando a importância da
mídia evangélica.

Encontro de Negócios da ABME traz ao
Rio o Secretário Especial da SECOM

Com o expressivo comparecimento de aproximadamente 100 participantes, o
10º  Encontro de Negócios da ABME – Associação Brasileira de Mídias Evangélicas reuniu

empresários de diversos setores além de representantes vários veículos da mídia evangélica
que prestigiaram o lançamento da homenagem Jornalista Pastor David Gomes
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Da esquerda para a direita: O Presidente Orli Rodrigues e o Vice-Presidente Pr. Gilton Medeiros, da ABME com o Secretário
Especial da Secretaria de Comunicação da Presidência da República, André de Souza e o Secretário Nacional de Patrocínio
e Publicidade do Ministério das Comunicações, José Ricardo da Veiga
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AMIZADE COM O GRANDE
EM DIVERSAS
PASSAGENS, a Bíblia nos
fala sobre a grandeza de
Deus. Jeremias diz que
ninguém se compara a
Ele. Neemias afirma que o
Senhor é o Deus dos céus,
grande, temível, fiel e
misericordioso. Isaías
convoca o povo de Israel a
gritar bem alto e cantar de
alegria diante da santidade
Dele. Os Salmos destacam
a Sua soberania,
eternidade, sabedoria e
que Seu amor dura para
sempre. Deuteronômio
revela que Ele é o Deus
dos deuses, o Soberano
dos soberanos, poderoso e
que não age com
parcialidade nem aceita
suborno.

A grandeza de Deus
não pode ser medida,
porque Ele é
infinitamente grande.

Palavras não conseguem
descrever como Deus é
grande em poder, amor,
majestade, glória,
misericórdia, perdão e
honra.

E sabe o que é mais
fascinante?! É que esse
grandioso Deus quer ser
nosso amigo: “Já não os
chamo servos, porque o
servo não sabe o que o seu
senhor faz. Em vez disso,
eu os tenho chamado
amigos, porque tudo o que
ouvi de meu Pai eu lhes
tornei conhecido” (João
15:15).

O problema é que um
dos impedimentos para
uma amizade vibrante com
Deus é focar nos
benefícios, em vez de
focar Nele como nosso
amigo. E vamos falar a
verdade?! Ninguém gosta
de ser procurado apenas

por interesse, queremos
que as pessoas sejam
nossas amigas por quem
somos e por realmente
gostarem de nós, e o
mesmo princípio se aplica
a Deus.

Desenvolva uma
amizade madura e
crescente com O Grande,
no seu dia a dia,
envolvendo as pequenas e
grandes coisas da sua vida.
E nunca esqueça que seu

relacionamento deve estar
fundamentado em quem
Ele é e não no que Ele
pode fazer por você.
Busque a presença Dele e
não os Seus presentes.

Alegre-se e seja grato
pela oportunidade diária
de ter intimidade com o
Deus Todo Poderoso,
Grande e que também é
Pai de Amor e o melhor
Amigo que poderíamos
ter!!!
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INSPIRAÇÃO

A OBRA DEFINITIVA DE CRISTO
E SEU IMPACTO EM NÓS (Final)

EM CONTINUAÇÃO À
ABORDAGEM iniciado no
artigo anterior, vamos ver
que a obra de Cristo deve
ser abraçada e usufruída
com fé e santidade. A
compreensão acerca do
significado da obra de
Cristo exige de cada um
de nós uma atitude: “E a
vós outros também que,
outrora, éreis estranhos e
inimigos no
entendimento pelas vossas
obras malignas, agora,
porém, vos reconciliou no
corpo da sua carne,
mediante a sua morte,
para apresentar-vos
perante ele santos,
inculpáveis e
irrepreensíveis, se é que
permaneceis na fé,
alicerçados e firmes, não
vos deixando afastar da
esperança do evangelho
que ouvistes e que foi
pregado a toda criatura
debaixo do céu, e do qual
eu, Paulo, me tornei
ministro” (Cl 1.21-23).
A experiência da fé, que
nos habilita a reconhecer
a obra de Cristo, nos
chama a uma vida de
santidade. Não podemos,
portanto, ficar
indiferentes à obra de

Cristo. Todos os que já
foram iluminados pelo
Espírito discernem o
significado da obra de
Cristo e permanecem na
fé, alicerçados e firmes,
sem jamais se afastar da
esperança do evangelho.
Tal convicção é traduzida
em vida de santidade.
A obra de Cristo não pode
ser desprezada, não pode
ser negligenciada. A
propósito, o autor da Carta
aos Hebreus faz uma
oportuna advertência:
“Por esta razão, importa
que nos apeguemos, com
mais firmeza, às verdades
ouvidas, para que delas
jamais nos desviemos. Se,
pois, se tornou firme a
palavra falada por meio de
anjos, e toda transgressão
ou desobediência recebeu
justo castigo, como
escaparemos nós, se
negligenciarmos tão
grande salvação”? (Hb 2.1-
3).
Conclui-se, portanto, que
a obra de Cristo não é
simplesmente um fato
histórico a ser
reconhecido e
comemorado, nem
meramente um conceito
teológico a ser

compreendido e
defendido. Na verdade, a
obra de Cristo interfere
diretamente em nosso
viver, transformando-nos
para a experiência de uma
nova vida: a vida de fé e
santidade.
Conforme comentário da
Bíblia de Estudo de
Genebra, “a fé salvífica é
fé perseverante e paciente
(v.11), ancorada na
esperança (v.5) (...) Fé e
esperança verdadeiras
estão somente em Cristo e
em nenhum outro lugar.
Esse relacionamento com
Cristo é confirmado pela
fé e esperança, não por
disciplinas ascéticas
rigorosas”.
Diante da obra definitiva
de Cristo, apresentada no

evangelho, não podemos
adotar conceitos
filosóficos deturpados e
equivocados nem assumir
uma postura de
negligência, mostrando-
nos indiferentes: “Por
isso, recebendo nós um
reino inabalável,
retenhamos a graça, pela
qual sirvamos a Deus de
modo agradável, com
reverência e santo temor”
(Hb 12.28).
Cristo nos redimiu para
uma nova vida e uma viva
esperança! A sua obra é
definitiva, não precisa ser
repetida nem
complementada e não tem
como ser desfeita! A obra
perfeita de Cristo deve ser
abraçada e usufruída com
fé e santidade.
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A POESIA E OS TIPOS DE
POEMAS – A TROVA

HOJE VAMOS FALAR, das
trovas. Também
conhecidas como “quadra
popular” e “quadra”, as
trovas possuem um
formato tradicional e
enquadram-se, sem
trocadilho, nos poemas de
forma fixa. Entretanto, as
trovas possuem
características peculiares e
não podem ser
confundidas com as
quadras. Reafirmamos:
embora popularmente
sejam também chamadas
de quadras, as trovas não
podem ser confundidas
com elas, dadas as suas
características próprias.

Apenas para ilustrar
isso, verifica-se ser possível
juntar várias quadras em
um poema. O mesmo não
ocorre com as trovas, pois
cada uma delas possui uma
completude de ideias:
tudo o que vai ser falado

em uma trova deve-se
obrigatoriamente encerrar
no último verso. Então,
podemos assegurar que
trova e quadra não são
sinônimos.

Como as quadras ou
quadras populares podem
ser mais identificadas com
o fato de constituírem-se
de poemas, ou parte deles,
constituídos de quatro
versos, vou me ater apenas
a descrever o que é a trova
e suas principais
características.

A trova é um poema
autônomo. Ou seja, é
completo, e não precisa de
explicações fora das quatro
linhas de sua estrutura.
Por ser constituído de
quatro versos é chamado
de redondilha. E por
serem quatro versos de
sete sílabas poéticas, de
redondilha maior. Os
constituídos por cinco

sílabas poéticas não são
trovas, e chamam-se
redondilhas menores.
Temos então, que as trovas
são compostas de versos
heptassílabos.

Vasculhando a História
vamos encontrar que a
trova se referia a qualquer
poesia ou canto e a sua
origem está associada à
poética da Era Medieval.
Por essa época, a trova era
o mesmo que poesia ou a
letra de uma canção. Seu
cultivo traduzia
perfeitamente o contexto
dessa época.

Ela floresceu no tempo
das Cruzadas, do combate
aos mouros, do sistema
feudal, do prestígio
místico do clero. Na região
sul da França e em
Portugal, prosperou uma
corrente poética
conhecida como
trovadorismo.

Considerava-se
“trovador” ou “vate” todo
poeta que se dedicava a
compor estes poemas.
Posteriormente, trova
passou a definir o formato
poético que hoje pode ser
estabelecido com precisão
cirúrgica: quatro versos
heptassilábicos. A trova é
um poema monostrófico.
Ou seja, se resume em
uma única estrofe com
sete sílabas poéticas em
cada verso.

O tema deve estar
contido nos quatro versos,
que devem oferecer ao
leitor o significado
completo da mensagem
que o trovador pretende
transmitir.

Podemos considerar a
trova o oposto da
Literatura de Cordel, em
que o autor, por meio de
quadras ou sextilhas,
desenvolve um enredo
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que ao ser concluído pode
totalizar, em muitos casos,
mais de cem versos.

Outro fator típico da
trova é que ela, à
semelhança do haicai, não
precisa agregar um título.
Por outro lado, é expressa
com rimas. Por óbvio, a
estrutura das rimas segue
o gosto do autor. Podem
unir o primeiro ao terceiro
verso e o segundo ao
quarto, seguindo a
estrutura alternada,
ABAB. Ou apresenta
outra disposição, com o
segundo verso se ligando
ao quarto, observando o
plano ABCB. Há
igualmente trovas que
comportam rimas na
configuração ABBA,
cruzadas, e AABB.

As normas adotadas por
esse gênero, são rígidas e
não admitem subversões.
Qualquer coisa
semelhante, porém com
diferenças, pode ser
poema ou quadra, mas não
trova que precisa de
obediência às suas regras.
Os trovadores são
exigentes no
cumprimento das regras

do gênero trovadoresco.
A trova é muito

apreciada em certos
círculos, porém há poetas
que não se identificam
com o gênero.
Possivelmente isso
aconteça por não
dominarem a arte da
métrica exigida na trova.
As trovas podem ser
líricas, humorísticas,
filosóficas. Um exemplo
de trova de autoria de Luiz
Otávio é: “Às vezes o mar
bravio / dá-nos lição
engenhosa / afunda um
grande navio / deixa boiar
uma rosa!” Para Fernando
Pessoa, “a trova é o vaso de
flores que o povo põe à
janela de sua alma”.

A cidade de Nova
Friburgo, onde resido
atualmente, é considerada
a “Cidade da Trova”. O
município é considerado,
por lei, a cidade das trovas
e reconhecido
nacionalmente como
berço dos Jogos Florais. O
dia 18 de julho é dedicado
ao Dia do Trovador. A data
foi escolhida para
homenagear o nascimento
de Luiz Otávio,

pseudônimo de Gilson de
Castro, fundador e
presidente perpétuo da
União Brasileira de
Trovadores (UBT). Ele foi
o responsável por dar um
grande impulso à trova,
divulgando-a nos
principais veículos de
comunicação.

Com a colaboração de J.
G. de Araújo Jorge, Luiz
Otávio lançou a primeira
edição dos Jogos Florais de
Nova Friburgo. A primeira
edição aconteceu em
1960, com o tema “Amor”.
O evento recebeu mais de
2 mil trovas do Brasil e do
exterior. Foi o primeiro
grande concurso de trovas,
consagrando Nova
Friburgo como o berço dos
modernos Jogos Florais no
Brasil.

Todo ano, em maio,
acontecem os Jogos
Florais de Nova Friburgo.
Um evento que atrai
friburguenses, turistas,
amantes e curiosos das
trovas. Foi em 2014 que o
então prefeito Rogério
Cabral sancionou a Lei
Municipal 4.345, de 7 de
novembro, declarando a
trova como patrimônio
imaterial friburguense.

Em 2018, a Assembleia
Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj)
aprovou o projeto de lei
que institui os Jogos
Florais de Nova Friburgo
como Patrimônio Cultural
de natureza imaterial do
Estado do Rio de Janeiro.
A lei foi sancionada em
2020 pelo ex-governador
Wilson Witzel.
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CONTO DE ZENAIDE
ZENAIDE ERA LOUCA, mas
ninguém sabia. Vivia
rindo por todos os poros,
por todos os motivos e para
todo mundo, como se fosse
garota-propaganda de
pasta de dente. Sempre de
bem com a vida, de bem
comigo, seu marido desde
que ela fez 21 anos, e eu
22.

Zenaide era um caso
em que a doença não
atrapalhava a vida, não
perturbava o casamento,
não infernizava a criação
de nossos filhos, não dava
prejuízo… Zenaide era
uma santa.

Uma vez, brigamos. Ela
chegou em casa com uma
porção de salgadinhos na
bolsa. Havia entrado numa
festa, comido e bebido, e
ainda por cima, trouxe
coisas pra casa.

“Era festa de quê? De
quem?”

“Como eu vou saber?”
“Como você conseguiu

entrar assim na festa, sem
conhecer ninguém?”

“Do mesmo modo que
entraria numa festa em
que todo mundo me
conhecesse: entrando,
cumprimentando todo
mundo, sorrindo e comen-
do as coisas”.

“Você é louca. Era festa
de quê?”

“Não faço a menor
ideia”.

“Não estou dizendo
que você é louca?”

“Só por isso? Todo
mundo me tratou bem, eu
sorria, conversava, por que
a vida tem que ser compli-
cada?”

Zenaide era louca. Era
simples. Era surpreenden-

te. O volume de sua
gargalhada devia constar
na lista de decibéis
prejudiciais à saúde. Ria
inocentemente alto
demais. Quem não conhe-
cia até se assustava no
começo com a pujança do
riso. Mas depois se acostu-
mava. E mais tarde,
chegava a sentir falta. Eu
sinto falta de Zenaide. Sua
morte me deixou morto
também. Estou na cama,
escrevendo isto antes que
me esqueça de como

INSPIRAÇÃO

Zenaide era. Tenho medo
de esquecer coisas ines-
quecíveis. A alegria de
Zenaide era inesquecível.

Zenaide era louca. Mas
ninguém percebia. Nem o
psiquiatra dela. Sim, eu a
levei um dia ao médico.
Quando acabou a consul-
ta, o doutor também saiu
rindo do consultório, e me
perguntou “quando” eu ia
me consultar. Pelo que
descobriu, ouvindo e
consultando Zenaide, o
louco era eu.
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Camomila

Uma potente
aliada natural

da saúde

SAÚDE & VIDA
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camomila é uma
planta medicinal
que há séculos

vem sendo utilizada para o
tratamento natural de
várias doenças. De nome
científico Matricária
recutita, é conhecida
popularmente por vários
nomes como margaça,
camomila-vulgar,
camomila-comum, macela-
nobre, macela-galega,
camomila romana,
camomila germânica.

A Camomila se destaca
por suas propriedades
terapêuticas, pois é rica
em flavonoides
(compostos bioativos com
propriedades
antioxidantes, antivirais,
antibacterianas e anti-
inflamatórias) e a
cumarina (um
componente de diversas
espécies vegetais com ação
anticoagulante). A

A camomila tem ação
estimulante da
cicatrização,
antiespasmódica e
calmante.

Uma das formas mais
populares do uso da
camomila é como infusão
ou chá. O chá de camomila
possui muitas
propriedades e benefícios
variados, podendo assim,
ser utilizado em diversas
situações.

No campo da saúde da
pele a camomila tem uma
poderosa atuação. Ela pode
ser usada como tônico para
fazer limpeza da pele e
também como calmante
em casos de alergia. É
também utilizada para a
concepção de cremes
hidratantes e suavizantes
para a pele. A camomila
tem propriedades que
fazem com que ela atue
nas células da pele dando-

óleo essencial de
camomila. Ele possui
propriedades calmantes e
antidepressiva, que
ajudam a combater a
insônia, a tensão pré-
menstrual,
hipersensibilidade, o
estresse e a ansiedade.
Esse óleo tem ação
analgésica, anti-
inflamatória e antisséptica
que auxiliam em casos de
inflamação. É excelente
para tratar dores de
ouvido, abscessos dentais,
crianças em fases de
dentição, furúnculos,
cortes infectados, colite,
gastrite e cólicas.

lhe mais brilho e retirando
o aspecto seco e
envelhecido.

A camomila ainda é
utilizada como escalda-pés
para aliviar o estresse; em
compressas para combater
inflamações e inchaços;
após a depilação a
camomila também é usada
por sua ação anti-
inflamatória e por ajudar a
acalmar a pele e aliviar a
vermelhidão depois de se
depilar ou fazer a barba;
como tônico facial é usada
na forma do chá: basta
esperar que ele esfrie e
depois, é só aplicar no
rosto para limpar e
tonificar a pele. A
camomila tem capacidades
para purificar, desintoxicar
e desinchar. Tudo o que
sua pele precisa!

Outra forma especial
de se beneficiar com a
camomila é com o uso do

Texto produzido pela
Redação com base em

publicações dos portais
Beleza & Saúde e Tua Saúde

Conhecida e usada há séculos, a camomila é uma poderosa aliada da saúde,
atuando como agente terapêutico natural nas mais diferentes situações – ela é calmante,

cicatrizante, antibacteriana e anti-inflamatória entre outras aplicações
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ALGUNS BENEFÍCIOS
DA CAMOMILA

Calmante – um dos benefícios mais utilizados da camo-
mila é o seu efeito calmante, já que alivia o estresse.
Ele relaxa os nervos e em alguns casos, age como um
sedativo.
Alívio – A camomila traz alívio para as indisposições
decorrentes de estados gripais das cólicas menstru-
ais. Por aumentar os níveis urinários de glicina a
camomila também traz alívio nos espasmos muscu-
lares.
Imunidade – A camomila impulsiona o sistema imuno-
lógico e ajuda no combate das infecções. Ela é uma
rica fonte de apigenina, uma substância que pode blo-
quear o crescimento de células cancerosas, impedin-
do a sua propagação. Essa substância também ajuda
as proteínas a corrigir anomalias no RNA (moléculas
que transportam informação genética).
Cicatrizante – Por possuir o tanino, uma substância
que funciona como um cicatrizante natural, ajuda na
recuperação de ferimentos.
Anti-inflamatório – A camomila possui o ácido antê-
mico, uma substância oleosa e tonalidade escura, uti-
lizada para tratar má circulação, inflamações gengivais
e as incômodas dores de dente.
Além de tudo isso, a camomila é um protetor térmico
da pele, em compressas sobre os olhos, ajuda a tratar
a conjuntivite e ainda ajuda a tratar casos de diarreia.

ÓLEO ESSENCIAL DE CAMOMILA
Ajuda a regular o ciclo menstrual e a diminuir as dores
da menstruação.
Alivia o sintoma pré-menstrual e é indicado para quais-
quer problemas relacionados com a menopausa.
Estimula a produção de leucócitos, que combatem a
infecção e fortalecem o sistema imunológico.
Bom em compressas para tratamento de entorses e
articulações inflamadas.
É útil em queimaduras, bolhas, inflamações, úlceras,
furúnculos e feridas.
Pode ajudar em casos de pele hipersensível, acne, pé-
de-atleta, herpes, dermatite, psoríase e alergias
Alivia a tensão, a raiva e o medo.
Proporciona uma sensação de bem-estar, conforto e
paz e diminui as preocupações.

Modo de usar – Use o óleo essencial de camomila sem-
pre diluído em óleos vegetais, extratos oleosos, ba-
nhos, massagens, compressas, inalações, escalda-
pés, aromatizadores de ambiente, difusores elétricos
ou aromatizador pessoal.
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SERVIÇO

POR QUE O ESTATUTO DA SUA IGREJA
PRECISA SER ATUALIZADO? (Parte 6)
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CREIO SER A ABORDAGEM
de hoje a mais inusitada
de todas as pontuadas até
agora.

Diz a Declaração
Doutrinária da Convenção
Batista Brasileira que “a
Bíblia é a Palavra de Deus
em linguagem humana. a)
É o registro da revelação
que Deus fez de si mesmo
aos homens; b) Sendo
Deus seu verdadeiro
autor, foi escrita por
homens inspirados e
dirigidos pelo Espírito
Santo; c) Tem por
finalidade revelar os

propósitos de Deus, levar
os pecadores à salvação,
edificar os crentes e
promover a glória de
Deus; d) Seu conteúdo é a
verdade, sem mescla de
erro, e por isso é um
perfeito tesouro de
instrução divina; e) Revela
o destino final do mundo e
os critérios pelos quais
Deus julgará todos os
homens; f)  A Bíblia é a
autoridade única em
matéria de religião, fiel
padrão pelo qual devem
ser aferidas as doutrinas e
a conduta dos homens; g)
Ela deve ser interpretada

sempre à luz da pessoa e
dos ensinos de Jesus
Cristo”.

Afirma tal documento
que através dos tempos,
um dos nossos princípios
basilares é a “aceitação da
Bíblia Sagrada como única
regra de fé e conduta”.
Sendo assim, nos estatutos
das igrejas filiadas à
Convenção Batista
Brasileira
necessariamente constam
esse preceito até mesmo
como forma de
autoproteção da
instituição contra
eventuais ataques de lobos

que se infiltram no meio
das ovelhas.

Acontece que há uma
fragilidade na expressão
“Bíblia Sagrada”, pois até
as pedras sabem que
atualmente há versões
falsificadas do Livro Santo
circulando por aí.

Não vai aqui qualquer
crítica aos métodos
tradicionais de tradução da
Bíblia, quais sejam; a) por
equivalência formal
(tradução de palavra por
palavra); ou b) por
equivalência dinâmica ou
funcional (interpretação
do original por paráfrase,
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onde o texto não é
adulterado). O problema é
quando segmentos
ideológicos resolvem
subtrair ou acrescentar
palavras ou expressões a
seu bel-prazer. Neste caso,
a capa continuará a mesma
(Bíblia Sagrada), mas o
conteúdo certamente será
a ponte que conduzirá
muitos à perdição eterna.

À primeira vista pode
parecer uma preocupação
exagerada, mas se eu fosse
você tratava logo de
promover a adequação do
estatuto da sua igreja e no
artigo que versa sobre a
“aceitação da Bíblia
Sagrada como única regra
de fé e conduta”, que seja
a Bíblia Sagrada adotada
pela Convenção Batista

Brasileira. E não somente
este ponto deve ser
apreciado, mas também os
demais que vem sendo
publicados aqui na Revista
Novas, a saber: a) inserção
no estatuto de atividades
típicas das Organizações
da Sociedade Civil (OSC),
sem risco de perda da
imunidade tributária
prevista na Constituição
Federal; b) ampliação do
mandato da diretoria
estatutária para que se
evite gastos e burocracia;
c) previsão de
possibilidade de realização
de assembleias virtuais ou
híbridas, além das
tradicionais presenciais; d)
categorias diferenciadas
de membros sem prejuízo
do sistema de governo; e)

vínculo do ministro
religioso com a igreja e
prestação de serviços
voluntários por seus
membros; f) fragilidade da
expressão Bíblia Sagrada;
g) blindagem da igreja em
face questões éticas,
morais e ideológicas; e h)
reforço da chamadas
cláusulas pétreas; i)

possibilidade de recepção
de pessoas oriundas de
outras denominações; j)
analisar a conveniência de
o estatuto contemplar
aspectos da LGPD (Lei
Geral de Proteção de
Dados), do ECA (Estatuto
da Criança e do
Adolescente e EPI
(Estatuto da Pessoa Idosa).
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“TSE MANTÉM MULTA A PASTORES E
CANDIDATA POR PROPAGANDA ELEITORAL

DURANTE CULTO RELIGIOSO”

SERVIÇO

COMPARTILHAMOS A NOTÍCIA
constante do Portal do
Tribunal Superior Eleitoral:
“(...) TSE mantém multa a
pastores e candidata por
propaganda eleitoral durante
culto religioso. Lei das
Eleições proíbe propaganda
em templos e em bens de
uso comum O Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
decidiu, (...), multar Rebeca
Lucena Santos (PP), suplente
de deputada estadual de
Pernambuco, e os pastores
Roberto José dos Santos,
Hilquias Lopes dos Santos e
Josué Morais Bulcão, no valor
de R$ 5 mil cada um, por
fazerem propaganda eleitoral
antecipada da candidatura de
Rebeca nas eleições de 2018.
A propaganda irregular
ocorreu em um templo da
Assembleia de Deus, na
cidade de Abreu e Lima (PE),
no qual atuam os três
pastores, entre eles, o pai da
então candidata. A decisão
ocorreu por maioria e seguiu
o voto do ministro Edson
Fachin, relator do processo.
Em decisão monocrática de
maio de 2020, Fachin já havia
acolhido parcialmente
argumento do Ministério
Público Eleitoral (MPE) por
considerar que houve
propaganda de candidatura
fora do período permitido pela
legislação. O Tribunal
Regional Eleitoral de
Pernambuco (TRE-PE) havia
negado a representação do
MPE sobre o assunto.
Voto do relator. Apesar de não
ter ocorrido pedido explícito
de voto durante a cerimônia
religiosa, Fachin destacou que
os pastores informaram aos
presentes a intenção de
indicar Rebeca Lucena, filha

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

do pastor Roberto, para
concorrer a uma vaga de
deputada estadual, “pedindo
desde logo engajamento e
orações dos fiéis tanto ao
projeto como à candidatura
mencionados”.
Os pastores citaram Rebeca
ao anunciarem o Projeto
Consciência Cidadã. O
ministro disse, ainda, que o
entendimento do TSE é no
sentido de ser incompatível a
realização de atos de pré-
campanha que superem os
limites impostos aos atos da
própria campanha eleitoral,
como forma de preservar a
igualdade de oportunidades
entre os candidatos.
“A racionalidade exposta busca
conceder tratamento
isonômico aos períodos de
campanha e de pré-
campanha, sem embargo de
haver sido respeitado o limite
da inexistência de pedido
expresso de voto [no evento
na Assembleia de Deus]”,
enfatizou o ministro,
lembrando que tudo aquilo
que é proibido em época de
propaganda eleitoral “por
paralelismo e com maior
razão” não pode ser praticado
antes disso.
O presidente do TSE,
ministro Luís Roberto
Barroso, reforçou o mesmo
posicionamento do relator ao
destacar que a Lei das
Eleições (Lei nº 9.504 /1997)
busca evitar a mistura
deliberada entre o político e o
espiritual em período de
campanha. Segundo ele, os
religiosos não estão
impedidos de manifestar
preferência por determinado
candidato, uma vez que a
liberdade de expressão vale
para todos. No entanto, a

norma “proíbe a indevida
mescla da condição de
cerimônia religiosa com
mensagem de cunho
eleitoral”.
“Acho que as pessoas
religiosas, como todas as
pessoas, têm direito a não só
ter a liberdade de expressão,
como o direito de convergir
politicamente em favor de
alguém. Mas culto é culto, e
propaganda é propaganda, e
eu acho que isso é uma
separação importante”,
destacou Barroso. Em sessão
do Plenário Virtual de agosto
de 2020, após o ministro
Edson Fachin negar o recurso,
os ministros Og Fernandes e
Tarcisio Vieira de Carvalho
Neto – que não integram
mais a Corte –
acompanharam o relator.
Divergência. O julgamento
(...) foi aberto com o voto-
vista do ministro Luis Felipe
Salomão, que acompanhou a
divergência aberta pelo
ministro Alexandre de
Moraes em sessão anterior. O
ministro Sérgio Banhos
também acompanhou a
divergência. “Não vislumbro
qualquer menção ao pleito
futuro que esteja associado a
benefício efetivo, direto e
específico da então candidata.

Dessa forma não caberia ao
julgador, segundo penso,
extrair conteúdo eleitoreiro
apenas das entrelinhas dos
discursos impugnados [em
culto religioso]”, ressaltou o
ministro Salomão. (...)”,
Fonte: Portal TSE; sendo
este, ‘data máxima vênia’, com
todo respeito ao
entendimento firmado pela
Maioria dos Ministros do TSE,
um erro judicial crasso, pois
afronta contundentemente o
Sistema Jurídico Pátrio, pelo
que, aguarda-se, que os
interessados, ou, o Ministério
Público, provoquem a última
instância judiciária nacional,
para que seja corrigida,
mantendo-se o equilíbrio dos
poderes da república, esta
usurpação de competência
constitucional, (o Poder
Judiciário substituir o Poder
Legislativo criando uma lei no
país), pelo Supremo Tribunal
Federal.
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Gary Chapman, por ele mesmo
Autor da obra “As 5 linguagens do amor”, Gary Chapman permaneceu dez anos consecutivos

na lista de mais vendidos do The New York Times. Agora, ele lança no Brasil o livro “Lições
de vida e linguagens do amor”, sua autobiografia

esta obra, o con-
sultor de relacio-
namentos mais

lido do mundo não apenas
relembra sua jornada,
como também compartilha
com os leitores lições
valiosas sobre viver,
agradecer e amar. Conhe-
cido também “Doutor
Casamento”, Chapman
revolucionou a ciência dos
relacionamentos ao
manifestar como o ser
humano percebe, manifes-
ta e recebe o amor.

Após ter mais de onze
milhões de cópias vendi-
das, traduzido para 49
idiomas e best-seller da
New York Times por dez
anos consecutivos, Gary
Chapman, autor de As 5
linguagens do amor, lança
no Brasil sua autobiografia
Lições de vida e lingua-
gens do amor: O que
aprendi em minha inespe-
rada jornada.

Os leitores conhecerão
o lado gentil e divertido
do “doutor casamento”,

N referência mundial em
relações afetivas, com mais
de 30 livros publicados. De
menino comum, nascido
em uma pequena cidade
de China Grove, nos
Estados Unidos, ao reco-
nhecimento internacional
e recordes frequentes, sua
história de vida inspira e
emociona.

A descoberta e supera-
ção de um câncer é um dos
fatos lindamente narrados
nesta autobiografia, que
ainda revela as primeiras
influências na escola,
igreja e família; a impor-
tância da vida acadêmica; a
jornada pessoal do matri-
mônio; a vinda dos filhos e
a trajetória vocacional.
Paralelo a isso, Chapman
compartilha as cinco
grandes influências que
moldaram sua vida: o lar, a
educação, o casamento, os
filhos e a vocação.

“Olho em retrospectiva
para a minha vida e fico
fascinado com a jornada
que me trouxe até aqui.

Perceber o modo como
Deus se valeu de todas as
situações para cumprir seu
propósito é realmente
incrível”.

Casado com Karolyn,
com quem tem dois filhos
e três netos, Chapman
revolucionou a ciência dos
relacionamentos ao
revelar como o ser huma-
no percebe, manifesta e
recebe o amor. A primeira
versão de As 5 linguagens
do amor, sua obra-prima,
foi lançada em 1992 e é
considerada uma das

literaturas mais importan-
tes do mundo sobre
relacionamentos.

Nela, o escritor propõe
cinco maneiras para
expressar o amor: palavras
de afirmação; dar e rece-
ber presentes; atos de
serviço; tempo de qualida-
de e contato físico. Estas
formas auxiliam os casais a
entenderem o que se
passa com os sentimentos
mutuamente e, ainda,
ajudam na comunicação,
valorização e aceitação do
próximo.

LIÇÕES DE VIDA E
LINGUAGENS DO AMOR
O que aprendi em minha
inesperada jornada
Gary Chapman
Mundo Cristão
160 páginas
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A JORNADA
DA PREGAÇÃO

NESTA EDIÇÃO EU quero apre-
sentar o livro escrito pelo au-
tor brasileiro Adrien Bausells,
cujo título é A Jornada da Pre-
gação – Do Texto ao Púlpito.

Tive o privilégio de conver-
sar com o autor recentemente
em uma Live, a proposta dele é
trazer um roteiro com as para-
das obrigatórias para o preparo
do sermão.

O pastor da Igreja Metodis-
ta Livre Nikkei, de São Paulo,
Ziel Machado, sobre essa obra,
diz: “Oro para que cada leitor
encontre nessas páginas o passo
a passo no caminho para o cora-
ção de todos os que precisam ou-
vir as boas novas do evangelho”.
Por sua vez, o Pastor Hernan-
des Dias Lopes afirma: “O pas-
tor Adrien Bausells tem autori-
dade para falar sobre esse mag-
no assunto. Estou certo de que
sua vida confirma sua obra, e seu
testemunho é avalista de suas
palavras. A Jornada da Pregação
é um manual prático sobre a pre-
gação e fácil de entender. É uma
obra preciosa que enriquecerá a
literatura evangélica e será uma
ferramenta muito útil nas mãos
dos pregadores.”

Formado em teologia pelo
Seminário Presbiteriano do
Sul, sediado em Campinas, in-
terior de São Paulo, Adrien
Bausells é pastor e concluiu seu
mestrado em teologia com ên-
fase em homilética no Calvin

Theological Seminary e faz o
doutorado na Universidade de
Toronto, no Canadá.

O seu livro é dividido em
duas partes, sendo que a pri-
meira é dedicada a teologia da
pregação e a segunda, trata da
prática da pregação.

Nessa primeira parte, cen-
trada na teologia da pregação ele
trabalha em seu livro os seguin-
tes tópicos: Preparando-se para
a jornada da pregação e uma
teologia da pregação.

Ele ainda discorre sobre
nossa herança homilética, o
mundo em que pregamos, a
pregação bíblica, missional e
expositiva, também fala sobre
as sete convicções teológicas do

pregador, a bagagem do prega-
dor e conclui com os quatro
perigos da jornada.

Na segunda parte ele traba-
lha a prática da pregação: O ro-
teiro da jornada da pregação: do
Texto ao Púlpito. Nesta parte
ele vai tocar nos temas a se-
guir: as etapas da jornada, o
mapa da jornada, o conteúdo da
pregação e a aplicação no ser-
mão.

Em seguida ele mostra o
percorrer da jornada da prega-
ção: a primeira etapa, A jorna-
da pelo estudo do texto bíblico;
a segunda etapa, A jornada pela
composição do sermão, e a ter-
ceira etapa, a jornada até a en-
trega do sermão e a conclusão
da jornada até a pregação.

Na aplicação das tarefas do
roteiro ele enfatiza a respeito
da escolha e delimitação do tex-
to, diz que é preciso estudar o
texto e seus contextos, tam-

bém argumenta que precisa es-
boçar a estrutura do texto, iden-
tificar o problema, a graça e a
missão no texto e no sermão,
elaborar o esboço homilético do
sermão, selecionar as ilustra-
ções e escrever o manuscrito
completo do sermão e por fim
preparar a apresentação do ser-
mão e preparar-se para pregar
com convicção.

No final do livro ele traz al-
guns adendos, ou seja, recur-
sos complementares para a jor-
nada da pregação, com recur-
sos bem interessantes: Dez
perguntas para assegurar uni-
dade e relevância ao sermão,
avaliando o sermão e o sermão
comentado. A obra traz também
uma bibliografia e finaliza com
o índice remissivo. Recomen-
do com muita alegria essa obra
a todos que tem interesse na
pregação expositiva. Vale a pena
conferir.

CULTURA
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A volta de Cristo na perspectiva
de um pesquisador israelense

E m “A última hora”,
o escritor apresen-
ta uma visão

aprofundada e estimulan-
te sobre as profecias
bíblicas e o seu cumpri-
mento na atualidade,
tendo como base os seus
estudos da Bíblia. Saindo
das perspectivas mais
comuns, que acabam
apenas gerando medo nas
pessoas, Amir Tsarfati nos
traz, nesse livro, cenários
da vida real, fundamenta-
dos na revelação bíblica,
mostrando o que ela
ensina sobre o Arrebata-
mento, o Anticristo e a
Grande Tribulação.

Amir Tsarfati é um
renomado escritor israe-
lense que vem ocupando,
nas últimas semanas, as
primeiras posições entre
os livros mais vendidos nos
Estados Unidos. Cristão e
com um amplo conheci-
mento sobre a Bíblia, ele

conquistou a crítica e os
leitores norte-americanos
com o seu último livro,
“Revealing Revelation”.
Aqui no Brasil, Amir
chega ao mercado editori-
al por meio da Editora
Ágape, com três obras: “A
última hora - a análise de
um israelita sobre o fim
dos tempos”; “Israel e a
Igreja - um israelita
examina os planos de
Deus para seus povos
escolhidos” e “O dia se
aproxima - uma mensagem
de um israelita sobre
advertência e esperança
para os últimos dias”.

Nascido em Israel,
Amir Tsarfati cumpriu o
serviço militar obrigatório
nas Forças de Defesa de
Israel, tornando-se após
isso, como major reservis-
ta. Ele atua como guia
turístico há mais de 20
anos e serviu como um dos
principais guias da Sar-El

Tours. Em 2001, fundou a
Behold Israel, uma
organização sem fins
lucrativos que fornece
informações e notícias
sobre Israel com um
contexto da história e
profecia bíblica. Hoje,
atuando como pregador
em todo o mundo, man-
tém canais no Youtube,
Telegram, Instagram e
podcast, onde fala sobre
eventos atuais no Oriente

Médio com uma visão e
profecia bíblica. É casado
com Miriam e juntos têm
quatro filhos. Sua casa tem
vista para o vale de
Megido (Armagedom),
que serve como uma
lembrança constante do
chamado que o Senhor
colocou sobre ele para
ensinar, através da Bíblia,
quais são os planos de
Deus para o fim dos
tempos.

A ÚLTIMA HORA
Amir Tsarfati
Editora Ágape
224 páginas
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A IGREJA COMUNIDADE Batista
Atos 2, liderada pelo pastor
Josué Ebenézer, fez uma
visita noturna a Igreja Batista
Nova Holanda, situada na
região da Maré, na Zona
Norte do Rio de Janeiro.
Localizada em uma área de
risco, a Igreja vem sendo
pastoreada há 15 anos pelo Pr.
Adeilson Fíngolo Turques.

A região, identificada
como Complexo da Maré, é
muito carente, praticamente
abandonada pelos poderes
públicos, não existindo
nenhum projeto de melhora,
exceto as periódicas incursões
policiais, geralmente
resultando em confrontos
violentos com os grupos de
criminosos armados que
controlam o território.

A visita se deu por conta
das celebrações dos quinze
anos de pastorado do Pr.
Adeilson, uma vez que foi a
sua Igreja que deu apoio e

liderou o processo de
formalização da fundação da
Comunidade Batista Atos 2.
Na ocasião foi celebrado um
belíssimo culto no qual
pregou o Pastor José Maria de
Souza, pastor da 1ª Igreja
Batista da Barra da Tijuca e
atual Presidente da Ordem
dos Pastores Batistas do
Brasil, instituição que agrega
cerca de 15.000 pastores.

Este evento foi oportuno
por possibilitar a
demonstração do gravíssimo
problema social e religioso
em que estão inseridas estas
comunidades. Ficaram bem
patentes as carências, os
desafios e a complexidade
desses problemas. Para a
igreja, assim como para a
sociedade, ficam perguntas do
tipo: Como alcança-las e
incluí-las nos recursos e
serviços que a cidade oferece,
deixando de marginaliza-las
como faz o sistema social.

A meu ver, a nossa
realidade social segrega,
impede o crescimento, a
libertação, a integração, a
transformação, a ascensão a
outros patamares da
sociedade. Por outro lado, a
carência dos recursos da
educação insere-se neste
contexto, impedindo o acesso
ao conhecimento, no processo
democrático e no exercício
pleno da cidadania.

Neste deserto impera o
tráfico e tímidas ações

estatais, tendo-se a impressão
que é bom para alguns que
muitos permaneçam nessa
situação degradante, como
que estando em campos de
concentração, vigiados 24
horas, e correndo o risco de
serem mortos. Grande
trabalho fazem as igrejas que,
com parcos recursos,
alcançam vidas, libertando
muitas dos maus caminhos e
da perda da capacidade de crer
que há um destino melhor
para quem vive lá.

ESPERANÇA PARA O
COMPLEXO DA MARÉ
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COM CENTENAS de comunidades, a Cidade do
Rio de Janeiro precisa de ações incisivas da Igreja de

Cristo, como fez a Comunidade Batista Atos 2,
por ocasião do aniversário da Igreja Batista em Nova

Holanda, liderada pelo Pr. Adeilson Fíngolo.
Na foto, da esquerda para a direita, Daniel Barbosa, Pr.

Adeilson, Pr. Josué Ebenézer, Katia e Beatriz Lampa
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Viver em família: o propósito
de Deus para seus filhos

A obra escrita por Luciano Subirá, que é escritor e, há 30 anos pastor e líder
da Comunidade Alcance, em Curitiba, PR, traz ensinamentos que podem ajudar

ao leitor a manter um casamento próspero e em harmonia com Deus.

O propósito da
família, livro de
Luciano Subirá,

traz respostas para as
indagações das gerações,
atuais e futuras, acerca dos
princípios e diretrizes do
Senhor sobre a família e
suas vivências.

A proposta do autor é
compartilhar o que as
Escrituras ensinam sobre a
família, com ênfase nos
fundamentos do casamen-
to e também na relação a
dois. “Trata-se de um livro
escrito por um discípulo
de Jesus para outros
discípulos, isto é, quem
acredita que a Bíblia é a
Palavra de Deus, nosso
único guia de fé e condu-
ta”, descreve o escritor na
introdução da obra.

Com a prática do que o
autor apresenta ao longo
das 240 páginas, o leitor
será capaz de organizar um
lar que funcione como um
espaço terapêutico, de
perdão e adoração. Ao fim
de cada capítulo, é reserva-
do um espaço para “refle-
xão”, “meu maior desafio”
e “oremos”, como oportu-
nidade para aprofundar-se
na proposta de Subirá.

O propósito da família
é mais que um livro, trata-
se de um manual de
princípios e valores
bíblicos para as famílias
que desejam viver de
forma abençoada em todas
as áreas. “Aperte os cintos
e embarque nesta viagem
literária, que promete
confrontar, esclarecer

dúvidas e apontar o
caminho para uma vida
abundante no lar, um
pedacinho do céu entre
quatro pares”, orienta o
autor no início da leitura.

Luciano Subirá é autor
de diversos livros e confe-

O PROPÓSITO DA
FAMÍLIA
Luciano Subirá
Editora Vida
240 páginas

rencista nacional e
internacional. Além disso
coordena o Orvalho.com,
um ministério de ensino
bíblico não
denominacional. É casado
com Kelly e pai de Israel e
Lissa.
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Memórias de quem conheceu o
segregacionismo no sul dos EUA

Premiado autor cristão, Philip Yancey relembra em autobiografia
a criação conturbada no seio de uma família fundamentalista

O rfão de pai no
primeiro ano de
vida, Philip

Yancey conta como foi
viver a infância,
adolescência e juventude
em Atlanta, no sul dos
Estados Unidos, na década
de 1960.  A experiência é
detalhada na autobiografia
Onde bateu a luz, uma
história de redenção de
quem conheceu de perto
o segregacionismo sulista
e, em meio a uma criação
conturbada, sofreu os
impactos nocivos do
fundamentalismo
religioso.

Um dos principais
escritores cristãos da
atualidade, com tradução
para mais de 50 idiomas e
17 milhões de exemplares
vendidos, o jornalista
formado com louvor no
Columbia Bible College e
colaborador da revista
Christianity Today,
apresenta a perspectiva de
um jovem no ambiente
americano em que o
movimento dos direitos
civis estava em ebulição,
mas confrontava
diretamente com

intolerância de diversas
denominações religiosas,
inclusive a que Yancey
estava inserido.

Nas páginas do livro, o
escritor assume o
estereótipo racista
herdado e descreve como
o fundamentalismo
religioso afetou
diretamente sua vida: o
pai morreu em meio a um
surto de poliometile por
ter rejeitado o pulmão de
aço (tipo de ventilador
que permite a uma pessoa
respirar em caso de
paralisia dos músculos) ao
acreditar que apenas a fé
curaria a terrível doença.
Esse fato fez a família
mergulhar em uma severa
crise, que repercutiu em
toda a vida.

“Ao longo dos anos
deparei com parte do pior
que a igreja tem a oferecer
e parte do melhor.
Olhando para trás, quis
entender a mim mesmo,
bem como o ambiente que
ajudou a me formar”,
assume o escritor que, ao
abrir as feridas do passado,
deparou-se com as
atitudes hostis de sua mãe

na criação do irmão caçula,
e descobriu, anos mais
tarde, que o verdadeiro
motivo da morte do pai foi
a negação à ciência.

Na busca pelas
respostas, Yancey
mergulha nas origens mais
profundas e faz com que os
leitores entendam porque
o escritor se concentra
tanto em temas como
sofrimento e graça. E, a
partir do relato pessoal,
instiga as pessoas a
refletirem sobre o motivo
da dor e como o amor é
capaz de superar as
maiores adversidades.

Philip Yancey é autor
de 25 livros, entre eles

Alma sobrevivente,
Decepcionado com Deus e
O eclipse da graça,
publicados pela Mundo
Cristão. Recebeu treze
vezes o Gold Medallion
Book Awards, que premia
autores cristãos de
destaque. Suas obras
venderam mais de 17
milhões de exemplares e
foram publicadas em 50
línguas em todo o mundo.
Como jornalista,
contribuiu com veículos
como The New York
Times, The Atlantic e
Christianity Today.
Atualmente, vive com sua
esposa, Janet, em
Evergreen, Colorado.

ONDE BATEU A LUZ
Philip Yancey
Mundo Cristão
304 páginas
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Terroristas do Estado Islâmico
matam cristãos no Egito

IGREJA & MISSÕES

Os cristãos Salama e Hany foram mortos na região da Península do Sinai
o dia 30 de agosto, os
cristãos Salama Mous
sa Waheeb e o seu fi-
lho, Hany, foram bale-

ados enquanto trabalhavam no
campo em Gelbana, a 20 km
do Canal de Suez, segundo o
portal de notícias Wataninet.
Hany tinha 40 anos, era casado
e tinha duas filhas. Os princi-
pais suspeitos fazem parte do
grupo terrorista Estado Islâmi-
co (EI).

O assassinato de Salama e
Hany ocorreu num período de
aumento da luta entre as for-
ças armadas do Egito e militan-
tes do Estado Islâmico. Duas
semanas antes do ataque, cida-

de seus membros.
O Egito ocupa a 20ª posição

na Lista Mundial da Persegui-
ção 2022, relatório produzido
pela agência missionária trans-
cultural Portas Abertas e vive
uma situação preocupante,
com ataques violentos recor-
rentes, sobretudo no Norte do
país. Líderes cristãos, mulhe-
res e outros grupos têm sido
vítimas de esfaqueamentos e
outros tipos de agressão por-
que seguem a Jesus.

O Egito é o país mais popu-
loso do Oriente Médio, o ter-
ceiro mais populoso do conti-
nente africano e o 14º mais po-
puloso do mundo, com cerca

dãos de Gelbana contaram ao
jornal Mada Masr que três pes-
soas foram mortas por balas
perdidas no conflito entre o EI
e membros de comunidades
tribais. O exército egípcio acon-
selhou os moradores da região
a fugirem para os vilarejos vizi-
nhos por causa da violência.

O Estado Islâmico tem li-
derado revoltas na Península do
Sinai desde 2011. Em maio de
2017, o grupo extremista abriu
fogo contra um comboio que
levava cristãos, deixando 28
cristãos mortos.

Recentemente, por causa
da ação de extremistas islâmicos
outra família cristã perdeu dois

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas

N de 98 milhões e 800 mil habi-
tantes, segundo estatística de
2019. O Egito é um país predo-
minantemente muçulmano
sunita, com o islamismo como
religião oficial. Estima-se que
85-90% são identificados como
muçulmanos, 10-15% como
cristãos coptas e 1% como ou-
tras denominações cristãs.

A POLUÇÃO EGÍPCIA de quase 100 milhões de habitantes é majoritariamente árabe,
segue o islamismo e convive com grupos minoritários de cristãos.
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